[image: image1.png]


                      CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            Rua Joaquim Procópio de Araújo, 1662 - Fone/Fax: (19) 3561.2811

       Estado de São Paulo

 E-mail: camara@lancernet.com.br

 Site: www.camarapirassununga.sp.gov.br


Ata nº 2312 da Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Pirassununga, realizada dia vinte e dois de junho de 2004. Aos vinte e dois dias do mês de junho do ano dois mil e quatro, às 20,00 horas, na Sala das Sessões "Dr. Fernando Costa" teve início a 2312ª sessão ordinária desta Câmara. Presentes os seguintes Vereadores: Alessandro Pedro Marangoni, Almiro Sinotti, Antonio Tadeu Marchetti, Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick, Flávio José Santos Pinto, Hilderaldo Luiz Sumaio, Jorge Luis Lourenço, José Belloni, José Nilson de Araújo, José Roberto Malachias Ferreira, Paulo Roberto Ferrari e Valdir Rosa. Havendo número legal, o Sr. Presidente, Vereador Jorge Luis Lourenço, declarou abertos os trabalhos e colocou em discussão a Ata nº 2311, da Sessão Ordinária de 15.6.2004, a qual, não sofrendo impugnação, foi considerada aprovada. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio, que fizesse a leitura do Expediente: 01) – Exemplares: “Jornal da Câmara”; “Jornal do Senado”; 02) – Prospectos dos cursos do IBRAP; 03) – Agenda 2004 de Cursos da CETESB; 4) – Prospectos: “I Encontro de Vereadores do Centro-Oeste Paulista”; “XXI Seminário Nacional de Prefeitos, Vice-Prefeitos, Vereadores, Secretários Municipais e Assessores”; “I Fórum Brasileiro de Controle da Administração Pública”; 5) – Prospecto do Curso de Plano Diretor, Regularização de Assentamentos Informais e o Estatuto da Cidade do IBAM; 6) – Ofício da Intervias encaminhando seu folder institucional de 4 anos de existência; 7) – Ofício nº 020/2004, da Diretora da EE Jornalista Washington Luiz de Andrade, agradecendo doação recebida; 8) – Telegrama do Chefe de Gabinete do Senador Aloizio Mercadante, em atenção ao requerimento nº 159/2004, de autoria da Presidência da Casa, de apoio à aprovação ao PL nº 91/2004, que trata do serviço telefônico fixo comutado e de serviço móvel; 9) – Comunicado nº CM078306/2004, do FNDE, informando liberação de recursos financeiros; 10) – Ofício da Dirigente Regional de Ensino, agradecendo o convite para a Audiência Pública e justificando sua ausência; 11) – Requerimento da cidadã pirassununguense Glaciete Rodrigues, RG nº 1750899-SSP/SP e CPF nº 128024638-37, apresentando anexo abaixo-assinado dos usuários do transporte coletivo da Viação Santa Cruz, trajeto São João da Boa Vista-Aguaí-Pirassununga, solicitando intervenção da municipalidade no sentido de não alteração dos horários dos ônibus; 12) – Comunicado do Interlegis sobre pesquisa da situação dos computadores e impressoras entregues pelo Programa Interlegis; 13) – Ofício do Sr. Nicola Di Gregório, agradecendo as congratulações formuladas no requerimento nº 172/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, pelo transcurso do 58º Aniversário da República Italiana; 14) – Ofício do D.E.R., em atenção ao requerimento nº 175/2004, de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, referente execução de melhorias nas alças de acesso ao Recanto dos Colibris, pela SP-225, Km 54; 15) – Ofício nº 204/2004, da Dirigente Regional de Ensino, Neide Costâncio Pinheiro, sobre cessão de prédio escolar; 16) – Ofício nº 52/2004 – ADM, do Executivo Municipal, encaminhando Veto Total ao Projeto de Lei nº 58/2004, que visa autorizar o Poder Executivo a instituir o Dia Municipal da Cultura e da Paz, no Município e adota a Bandeira da Paz. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 17) – Ofício Gab. Nº 371/2004, do Executivo Municipal, em atendimento ao Ofício de 26/05/2004, constante do Protocolado 1661/2004, referente à retirada de terras das proximidades do Aeroclube; 18) – Ofício Gab. Nº 375/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 169/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, referente aos votos de congratulações pela Campanha Municipal “Água para todos, água para nossos filhos”; 19) – Ofício Gab. Nº 391/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 171/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, referente aos votos de congratulações pela parceria firmada entre a Prefeitura e o SENAI; 20) – Ofício Gab. Nº 392/2004, do Executivo Municipal, em atenção ao requerimento nº 172/2004, de autoria do Vereador Valdir Rosa, referente aos votos de congratulações ao Sr. Nicola Di Gregório, representante da Comunidade Italiana em Pirassununga; 21) – Projeto de Lei que recebeu nº 69/2004, de autoria da Mesa Diretora da Casa, que visa aumentar o número de emprego permanente de Ajudante de Serviços Diversos da Câmara Municipal de 02 para 04. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 22) – Projeto de Lei que recebeu nº 70/2004, de autoria da Mesa Diretora da Casa, que visa aumentar o número de meprego permanente de Oficial Parlamentar da Câmara Municipal de 01 para 02. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 23) – Projeto de Lei que recebeu nº 73/2004, de autoria do Verador Flávio José Santos Pinto, que visa denominar de “Padre Salvador Andreeta”, a Rotatória existente defronte à Paróquia de Santa Rita de Cássia, neste Município. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 24) –Projeto de Lei que recebeu nº 71/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa autorizar o Poder Executivo a criar a Central de Empregos para Pessoas Portadoras de Deficiência”. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 25) – Projeto de Lei que recebeu nº 72/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa autorizar o Poder Executivo a criar, através da Secretaria Municipal de Educação, o “Programa para Formação Profissional de Deficientes”. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres; 25-A) – Projeto de Decreto Legislativo que recebeu nº 06/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa conceder ao Deputado Vanderlei Macris o título de “Cidadão Pirassununguense”. Encaminhado às Comissões Permanentes da Casa, pertinentes à matéria, para darem os pareceres . As indicações e pedidos de informações a seguir foram encaminhados ao Executivo Municipal: 26) – Indicação nº 237/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que verifique junto à Comissão de Trânsito a possibilidade de promover pintura das lombadas e tachões da Avenida Joaquim Cristóvão; 27) – Indicação nº 238/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que verifique junto ao setor de fiscalização de posturas, a possibilidade de advertir o proprietário do terreno abandonado localizado na Avenida Joaquim Cristóvão, altura do nº 34, ou tomar outras providências; 28) – Indicação nº 239/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que ordene ao setor competente a conclusão dos serviços nas guias das Ruas Capitão Zacarias e José Parisi; 29) – Indicação nº 240/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova os reparos no balanço da Rua Ângelo Victório Seraphim em seu cruzamento com a Rua Tenente Benedito M. Nobrega; 30) – Indicação nº 241/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que promova os reparos nos balanços do cruzamento das Ruas Almiro Godinho e Aristóteles de Oliveira, e do cruzamento das Ruas Capitão Zacarias e Manoel Leme Franco; 31) – Indicação nº 242/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, para que construa uma boca de lobo no cruzamento da Rua José Parisi com a Rua Osmarina Sedeh Padilha, Vila Santa Terezinha; 32) – Indicação nº 243/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que ordene a limpeza das ruas e calçadas do Jardim Elite; 33) – Indicação nº 244/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que promova o recapeamento da Rua Siqueira Campos, em trecho onde foi feita a rede de esgoto; 34) – Indicação nº 245/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que ordene ao setor de obras e serviços seja feito um escoamento para águas na Rua José Gatti, altura do nº 2104; 35) – Indicação nº 246/2004 de autoria do Vereador Almiro Sinotti, para que ordene ao setor de fiscalização de posturas a realização de inspeção na Rua Orlando Tuckmantel, advertindo verbalmente os proprietários dos imóveis sem muro e calçamento; 36) – Indicação nº 247/2004 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, para que mantenha entendimento com a Secretaria Municipal de Educação com objetivo de destacar uma condução que leve e traga os jovens da Vila Pinheiro que estudam no Jardim Ferrarezzi; 37) – Indicação nº 248/2004 de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, para que construa uma rotatória na Rua José Carlos Leme Franco Guimarães, próxima à via Marginal; 38) – Indicação nº 249/2004 de autoria do Vereador José Belloni, para que utilize as áreas verdes do Jardim das Laranjeiras para a construção de áreas de lazer; 39) – Indicação nº 250/2004 de autoria do Vereador José Belloni, para que verifique a possibilidade de trocar as lâmpadas das luminárias presentes na entrada da Vila Santa Fé; 40) – Indicação nº 251/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que coloque placas indicativas de nome nas ruas do Distrito de Cachoeira de Emas; 41) – Indicação nº 252/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que coloque ponto de ônibus com cobertura na Rua João Gaspar Letordi, no cruzamento das RuasEunildo Cremonesi e Sebastião de Oliveira, e no cruzamento da Avenida Brigadeiro Faria Lima com a Rua Major Levy; 42) – Indicação nº 253/2004 de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, para que coloque escadaria junto a alguns trechos do Rio Mogi Guaçu; 43) – Pedido de Informações nº 38/2004 de autoria do Vereador Antonio Tadeu Marchetti, sobre o cronograma de recapeamento das ruas de nossa cidade. Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 1º Secretário, Ver. Hilderaldo Luiz Sumaio, que procedesse à leitura dos requerimentos: 44) – Requerimento nº 192/2004 de autoria do Vereador Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais nove edis, para que seja apreciado em 1ª Discussão o Projeto de Decreto Legislativo nº 06/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa conceder ao Deputado Estadual “Vanderlei Macris”, o título de “Cidadão Pirassununguense”. Aprovado por unanimidade de votos; 46) – Requerimento nº 193/2004 de autoria dos Vereadores Almiro Sinotti e Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor José Mangetti. Aprovado por unanimidade de votos; 47) – Requerimento nº 194/2004 de autoria dos Vereadores Almiro Sinotti e Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Helena Ciola Rosin. Aprovado por unanimidade de votos; 48) – Requerimento nº 195/2004 de autoria dos Vereadores Almiro Sinotti e Valdir Rosa, e subscrito por mais onze edis, consignando votos de pesar pelo passamento do Senhor Antonio Zan. Aprovado por unanimidade de votos; 49) – Requerimento nº 196/2004 de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, e subscrito por mais nove edis, consignando votos de pesar pelo passamento da senhora Rosária Gervásio Rodrigues. Aprovado por unanimidade de votos; 50) – Requerimento nº 197/2004 de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista, Edson Sidnei Vick e Flávio José Santos Pinto, e subscrito por mais sete edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor Eucrides Zero. Aprovado por unanimidade de votos; 51) – Requerimento nº 198/2004 de autoria dos Vereadores Cristina Aparecida Batista e Valdir Rosa, e subscrito por mais dez edis, consignando votos de pesar pelo passamento do senhor Sebastião Rinck. Aprovado por unanimidade de votos; 52) – Requerimento nº 199/2004 de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais onze edis, congratulando-se ao Capitão da Polícia Militar Samuel Rabessi Penteado . Aprovado por unanimidade de votos; 53) – Requerimento nº 200/2004 de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, e subscrito por mais nove edis, congratulando-se com o Cabo João carlos Rodrigues, da Polícia Militar, pela merecida aposentadoria. Aprovado por unanimidade de votos; 54) – Requerimento nº 201/2004 de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais dez edis, congratulando-se à Companhia Muller de Bebidas, pelos 45 anos de existência. Aprovado por unanimidade de votos; 55) – Requerimento nº 202/2004 de autoria dos Vereadores Flávio José Santos Pinto e Alessandro Pedro Marangoni, e subscrito por mais oito edis, parabenizando a USP pelos 70 anos completados neste ano de 2004. Aprovado por unanimidade de votos; 56) – Requerimento nº 203/2004 de autoria do Vereador Jorge Luis Lourenço, e subscrito por mais dez edis, a ser encaminhado ao representante legal da Viação Santa Cruz, para que referida empresa estude a possibilidade de manter os antigos horários do trajeto São João da Boa Vista-Aguaí-Pirassununga, haja vista o número de usuários que pleiteiam, de acordo com abaixo-assinado, cuja cópia segue anexada. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a leitura do expediente, usou da palavra o Vereador Almiro Sinotti: “Estamos votando em segunda discussão o Projeto de Lei 67/2004, que autoriza o Executivo Municipal a promover permuta de bem imóvel. Já sou polêmico por natureza, mas acho que hoje vou dizer o o porque que não vou votar pra que seja realizada essa permuta. Não tenho nada contra Clube, sou amigo de todos eles, mas não posso admitir quando há desperdício de dinheiro em prol de uma função só, quando esse dinheiro poderia ser revertido para quatro ou cinco secretarias se fosse bem aproveitado. Recebe-se um dinheiro – R$ 350 mil ou R$400 mil – do Clube Pirassununga, permuta por uma mansão que tem milionário que não vai morar numa mansão dessa. Como posso aceitar que uma Secretaria de Educação vai usar um valor de R$ 350 mil, R$ 450 mil reais? Visitamos lá, junto com Vereadores, é um absurdo. M patrimônio daquele pra colocar prateleiras de ferro por cima daqueles pisos, onde vai virar sucata daqui dois, três ou cinco anos. Não posso acreditar, que isso é um ato em benefício da Prefeitura. Tem outros meios que podemos fazer para receber esse dinheiro. Vamos fazer uma licitação; em três meses termina. Vamos aplicar esse valor num terreno mais simples, que faz cinco ou seis secretarias; aquilo foi feito pra residência, pra mansão. Os banheiros que existem lá parece esta sala, pra fazer o que com isso? Sei que o Projeto vai passar, mas dou meu voto contra. Não tenho nada contra o Clube, mas isso chama-se desperdício de dinheiro, falta de capacidade. Não se usa o bem da Prefeitura em benefício da Prefeitura. Pensem bem meus colegas de trabalho. São R$ 400 mil. Tem um terreno aqui ao nosso lado que custa R$ 140 mil. Com 250 mil que sobra, faz para cinco secretarias. Está próximo daqui. Uma secretaria usar um patrimônio de R$ 400 mil, que é uma mansão que certos milionários nem usam; não posso acreditar que isso possa passar em nossa sessão. Pensem bem no que estão fazendo porque não é possível isso. Isso é desperdício de dinheiro, são valores que vão indo. Ele não foi feito para utilizar secretaria; os quartos não coincide com que necessita uma secretaria. Quem  mora na Secretaria? Passa das oito da manhã às cinco da tarde, fecha e vai embora pra casa. Aquilo é mansão de primeiro mundo. Não podemos aceitar isso. Com esse dinheiro dá pra fazer cinco ou seis secretarias, tenho certeza. Não joguem dinheiro fora, por favor. Pensem duas vezes antes de dar esse aval porque está se jogando dinheiro fora, é falta de capacidade, falta de ser administrador, falta de tudo nessa Prefeitura. Aí, quando a gente bate a pessoa acha ruim. Não tenho nada contra o Clube; acho que aquela casa tem que ser vendida ao Clube, mas espera mais três meses. Vão vender isso e vão aplicar o dinheiro em outro sentido. Não vamos fazer isso, por favor. Peço que estudem com carinho o que estão fazendo. Está havendo uns problemas sérios na Santa Casa. Tenho umas palavras colhidas de algumas pessoas, não quero hoje prolongar, mas vou verificar melhor. Não conversei com o Campolina, nem com as pessoas que estão lá dentro, para dar essa resposta. Mas, nós Vereadores, temos que fazer alguma coisa. São treze Vereadores e alguma coisa temos que fazer, porque não é possível a situação que está dentro da Santa Casa. A pessoa morre e ninguém sabe o que está acontecendo. E não é de hoje. Acho que temos que reunir os treze Vereadores e resolver esse problema da Santa Casa, fazer algum manifesto à sociedade, punindo a quem  que seja que deva lá, porque não é possível mais o que está acontecendo. É sempre o pobre que está levando chumbo lá dentro; é sempre o pobre, que é tratado como indigente, como cachorro. Tem cachorro que está sendo melhor tratado do que certos pobres quando entram dentro dessa Santa Casa. Acho que todos nós temos que dar assinatura em algum manifesto aqui pra ver o que podemos fazer. Não se o nosso Presidente Jóia poderia fazer uma coisa para nós. Não existe meio de colocar um Disque Denúncia dentro desta Câmara, naquela salinha pequena do fundo, pagado pela Câmara, para o povo denunciar o que está acontecendo dentro do Hospital e fazer um relato de seis meses, para que possamos saber com quem devemos bater de frente, porque não são todos”. O Sr. Presidente acolheu o requerimento do Edil Almiro Sinotti, informando que se houver possibilidade de atendê-lo, será atendido. Continuou o Vereador Almiro Sinotti: “Agradeço de coração. Se o senhor puder fazer isso, faça, porque saberemos quem são as piores peças que mais foram denunciadas. Põe um telefone e uma menina, e vamos fazer um disque-denúncia. Depois de seis meses vamos ver como foi a coisa dentro da Santa Casa. Acho que isso daria ibope. Pode crer em mim”. Em seguida, usou da palavra o Vereador José Nilson de Araújo: “Estivemos no dia 18, sexta-feira, na cidade de Itu. Vereador Flávio Procópio, Vereador Alessandro, este Vereador, o Prefeito e o Secretário de Planejamento Lodi. Estivemos numa solenidade onde o Governador se fazia presente, Deputados Federais, Estaduais, Senadores, onde o Governador, naquele momento, efetuou a entrega de inúmeros veículos para a saúde e para a Secretaria de Agricultura. Pirassununga, nós recebemos, através do trabalho do Deputado Vanderlei Macris, uma perua que transporta doze pessoas; inclusive, já está sendo usada para transporte das pessoas que vão até Jaú e outras pessoas também que serão transportadas para fazer hemodiálise. É um trabalho da Bancada do PSDB, onde nós já havíamos solicitado isso a algum tempo atrás, e o próprio Deputado Vanderlei Macris, que aqui esteve na entrega da ambulância, se comprometeu publicamente de fazer o trabalho para que Pirassununga pudesse estar recebendo mais esse benefício, que é o meio de transporte para a Secretaria de Saúde do nosso município. Também não poderia deixar de pronunciar com relação a esse projeto que vai estar em votação daqui a alguns minutos, que é a autorização de permuta de imóveis que a Prefeitura está realizando. Nós votamos em primeira discussão favorável, mas durante o decorrer da semana fomos buscar mais informações com relação ao imóvel que, na verdade, aos olhos deste Vereador, acredito que o Município vai sair perdendo, não pela questão de valores, pois o imóvel que ela está adquirindo é até mais caro do que o que ela está se dispondo, mas, na verdade, nós como homens públicos, defensores do bem do Município, nós temos que analisar bem quando se trata deste tipo de permuta. Que benefício que o Município está recebendo? Se nós, que somos representantes do povo nesta Casa, não olharmos a situação, o imóvel que o Município vai receber, quem vai olhar pelo Município. Porque, se não houvesse essa necessidade, acredito que esse Projeto nem precisaria vir para esta Casa; poderia o próprio Prefeito diretamente negociar e fazer o negócio que melhor lhe conviesse. Bem por isso que a Lei Orgânica obriga passar por esta Casa. Nós temos que analisar com muito carinho esta situação, até porque o imóvel que fomos verificar, realmente é uma mansão. Até já se falaram nos meios de comunicação: nos EUA tem a Casa Branca; a Argentina tem a Casa Rosada; e aqui em Pirassununga vamos ter a Casa Amarela. Não sei pra quem morar, porque acredito que aquela casa até serviria para o Prefeito morar. Às vezes pode, futuramente, ter um prefeito que não tem uma casa, que mora de aluguel, aquilo poderia até ser destinado como patrimônio público para moradia do Prefeito. Agora, não tenho nada contra a permuta no sentido de que o Clube adquira aquela propriedade da Prefeitura; só que não posso ver uma situação que está sendo criada no sentido de a Prefeitura ficar com aquele imóvel, porque na verdade não terá utilidade nenhuma. Onde já se viu uma secretaria ter suíte, com banheira de hidromassagem; onde já se viu uma secretaria ter uma área de lazer com churrasqueira; onde já se viu ter jardim. Onde podemos verificar que nessa situação o município realmente vai sair perdendo. Acho que, com o dinheiro, poderíamos fazer muito mais coisas, como o próprio Vereador Almiro Sinotti disse, usar esse dinheiro para fazer mais construções, no sentido de agregar mais secretarias. Não é só a secretaria que temos que verificar; o Município hoje tem a obrigação de agregar a Secretaria da Mulher; o Município tem a obrigação de agregar, e paga aluguel, a Junta Militar, que está lá hoje. Onde será colocada a Junta Militar? Vai ter que pagar aluguel? O próprio Cartório, hoje está ali, mas se não estivesse agregado naquele local, o Município teria que pagar aluguel. Acho que nós, Vereadores, devemos pôr a mão na consciência, verificar a situação que está sendo feita essa permuta; os Vereadores que não tiveram a oportunidade de ir lá verificar este imóvel, que vá. Podemos até estar pedindo o adiamento deste Projeto por uma semana, para que possamos ter mais conhecimento. Se nós, neste momento, não verificarmos o que é melhor para o Município, acredito que estaremos fazendo um negócio que vai trazer prejuízo ao nosso Município. Aos meus olhos, isso vai acontecer. Com R$ 400 mil podemos fazer muito mais coisas. Aliás, aquilo lá, mais cedo ou mais tarde, será do próprio Clube Pirassununga; são os únicos interessados em comprar aquele bem do Município. E tem outros meios. Podemos vendê-lo diretamente e usar o dinheiro para fazer outras coisas, se for o caso, construir, como o próprio Vereador Almiro disse. Demora um pouco, mas para que esta sangria desatada para se fazer essa permuta, sendo que poderia se fazer licitação normalmente; o único interessado acredito que seria o próprio Clube Pirassununga. Poderia estar pagando em dinheiro, em moeda corrente para a Prefeitura. Aí sim a Prefeitura compraria um terreno ou outro imóvel. Acredito que há legalidade nisso que nós estamos falando. Então, não vejo que este seja o momento de nós tomarmos essa decisão tão importante para nosso município, no sentido de fazer essa permuta. Eu ainda sugiro que nós possamos estar adiando este Projeto por uma semana, estudando melhor esta situação, entrando num consenso, conversando com o Prefeito, vendo algum outro imóvel se for o caso, que venha trazer e agregar mais secretarias ao nosso Município, ou criar espaço para futuros projetos, porque a Prefeitura precisa de locais para futuros projetos. Nós não temos hoje condições de, às vezes, desenvolver determinado projeto porque não temos localidade. Vemos pedidos desta Casa no sentido de se ter albergues noturnos, de ter isso e aquilo, de desenvolver determinado projeto, de atender a população. Aonde? E nós estamos na oportunidade de fazer isso”. Aparteou o Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio: “Se fosse o caso de adiarmos por uma semana, não vejo nada de mais nisso. Porém, só o fato do nobre colega dizer que o imóvel tem um grande valor, é um ótimo imóvel – não conheço realmente e não fui ver – e estamos aqui com o dever de zelar pelo patrimônio público, estou olhando esse lado de que por que nos preocuparmos se Vossa Excelência acabou de dizer que o imóvel é de um valor maior ainda. Acho que se fosse um valor inferior, deveríamos estar preocupados em aprovar um projeto com este, mas isso já não é suficiente pra gente aprovar, porque se esta casa for vendida pela Prefeitura para adquirir um terreno, montar suas secretarias, o valor seria maior ainda, pelo que Vossa Excelência acabou de dizer. Ou não entendi direito?”. Retomando a palavra, o Edil Nilson  declarou: “Acredito que vossa Excelência tenha lido o Projeto e me parece que no próprio Projeto já tem um parecer do Secretário de Educação onde está previsto que a Secretaria de Educação irá ocupar essa casa; e é bem por isso que fomos lá verificar. Inclusive, conversei diretamente com o Secretário e, dentro do que foi me colocado, o Secretário até deu um parecer favorável quando se tratava de uma permuta dom o prédio da Eléktro. Isso foi mudado e, em virtude desta mudança, conversei com o próprio Secretário e ele me disse: 'Olha Vereador, se é da forma que o senhor está me dizendo, também não vejo que esta casa vai suprir a necessidade da Secretaria de Educação'. Porque na verdade, nobre colega, se Vossa Excelência tivesse tido a oportunidade de ir lá verificar, tenho plena consciência de que Vossa Excelência também iria concordar com a nossa colocação, no sentido de ver a beleza da casa. Realmente, é muito bonita a casa, não tem o que tirar. Com relação a valores também não. Estou tentando colocar nesta Casa hoje, que poderíamos aproveitar essa oportunidade de forma muito melhor para o Município. Não é para nós, Vereadores, para o Prefeito; é para o Município. Não se esqueça que estamos lidando com a cifra de R$ 400 mil. Enquanto que muitas vezes fazemos indicações aqui de pouquíssimas coisas, coisas pequenas, e a Prefeitura fala que não tem dinheiro. Então, vejo dessa forma. Gostaria, mais uma vez, de solicitar a Vossas Excelências, que adiássemos este Projeto por mais uma semana. E se isso não ocorrer, infelizmente este Edil vai votar contrário. Não tenho nada contra o Clube Pirassununga, do qual eu também sou sócio; vejo que aquilo lá será muito bem aproveitado pelo próprio Clube; acredito que ficará naquele local um excelente prédio construído pelo próprio Clube, trazendo benefícios aos seus sócios e muito mais beleza ao nosso Município. Disso eu tenho certeza. Agora, neste momento, vou ver o lado do Município, no qual represento o povo, sou fiscal e vou exercer minha função que é, se estou vendo que podemos aproveitar com melhor situação, com melhor qualidade, trazendo melhorias ao nosso Município neste momento, é o que vou fazer. Cabe a cada Vereador tomar sua decisão, acredito que todos já devem ter suas posições, mas este Edil tomará esta decisão”. Em seguida, usou da palavra o Vereador Valdir Rosa, referindo-se ao Projeto de Lei nº 67/2004: “Não tenho procuração do Clube Pirassununga, pra defender o Clube Pirassununga, mas tenho uma procuração que me foi outorgada pelo povo para defender os interesses do nosso Município. Acho que está se fazendo uma série de confusões e as pessoas não estão enquadrando como deve ser. Primeiro, com relação à casa, ela é excelente; e lógico, é uma casa que foi feita para moradia e tem que ter, a partir do momento que foi feita por pessoas abonadas, de um alto poder aquisitivo, certas regalias; e que deverão sofrer adaptações depois que passar para a Prefeitura. A Prefeitura não vai manter uma casa com sauna, banheira de hidromassagem. Acreditar nisso é uma irresponsabilidade, e cabe a nós Vereadores fiscalizar o correto uso daquela casa. O Clube Pirassununga é uma empresa e o que nós mais lutamos neste Município é pela geração de empregos e que a cidade cresça. Aliás, a Prefeitura não pode vender patrimônio público e pegar dinheiro; o que ela pode é fazer permutas; a Prefeitura não pode descapitalizar com relação ao seu patrimônio físico. A Prefeitura não pode simplesmente vender; ela tem que fazer um negócio que seja vantajoso para o Município e também para o outro lado, que vá beneficiar a população. Haverá uma geração de mais vinte empregos; o Clube Pirassununga tem hoje 104 empregados; vai para 124. Vai ter geração de empregos da construção que será feita, que eu não sei o que é que vai ser feito ali, mas vai se gerar emprego e vai ter geração de empregos depois. A Prefeitura vai ter prejuízo? Essa é a nossa função; vamos ter que ver se essa permuta é lesiva aos cofres públicos. A partir do momento em que o prédio que está sendo permutado tem um valor maior e se nós formos levar em consideração que aqui todo mundo tem uma inteligência de razoável pra cima, todos nós sabemos que o que está sendo permutado é uma senhora de uma construção em troca de um terreno, porque ao lado do Clube Pirassununga, onde era a Biblioteca, ali a Prefeitura vai ter que desmanchar e vai ficar o terreno. Então, está se trocando um patrimônio constituído a troco de um terreno. Financeiramente, para a Prefeitura, está muito vantajoso. A Prefeitura não pode vender e pegar o dinheiro; ela pode permutar desde que seja vantajoso para o Município; e nós temos que legislar de acordo com a Lei. Vejo um excelente negócio para o Município, um excelente negócio para o Clube Pirassununga, um excelente negócio para o pirassununguense, pois vai ter uma construção, uma geração de empregos, porque aquilo é uma empresa, e, se não me falha a memória, o Clube Pirassununga está entre as quinze maiores empresas do Município. Então, nós que estamos doando aqueles terrenos no Jardim Morumbi, para que as empresas se transfiram e possam expandir seus negócios, criar, gerar empregos, nós vamos dizer não aqui, por quê? Eu também já recebi denúncias de que existe alguém interessado em que fique para a próxima gestão, porque tem gente interessada não só num bom negócio decente para a Prefeitura, mas sim por interesses próprios de se levar vantagem sobre aquilo. Então temos que tomar muito cuidado. A minha posição é: se a permuta é legal, benéfica ao Município, benéfica à população, vai trazer lucros para a população, vai fazer a parte dela, eu vou votar a favor; votei a primeira vez, vou votar na segunda; se houver pedido para adiamento, vou votar contra o adiamento, porque vejo que é um bom negócio para a Prefeitura e ela vai fazer as adequações necessárias naquele prédio; aquilo não ficará uma casa de moradia, a não ser que seja para o próximo candidato que está nas pesquisas querer morar lá depois de Prefeito. Então, não sei qual o interesse de que, a Prefeitura tendo um excelente negócio desse agora, tenha que deixar para o ano que vem. Nessa época de eleição, temos que pensar com muito carinho nessas coisas. Se houver alguma coisa de errado, que alguém saiba que tenha alguma coisa de errado, que fale claramente, para que possamos tomar providências. Se alguém me provar que o negócio é lesivo ao Patrimônio Público ou que alguém está levando uma vantagem neste negócio, desonesta, que realmente venha aqui, fale e aponte. Eu sou o primeiro a dar a mão à palmatória e ficar ao lado dessa denúncia. Agora, se ninguém tiver uma denúncia, não venha fazer politicagem com relação a que fique para o próximo governo. O próximo governo vai ter a oportunidade dele e, se estivermos aqui, a fiscalização vai ser muito rígida. Os senhores não tenham dúvida disso”. Ato contínuo, usou da palavra o Vereador Hilderaldo Luis Sumaio, sobre a gravidade da situação em que se está a Santa Casa: “Já foi ventilado nesta noite pelo Vereador Sinotti e eu gostaria de estar falando mais uma vez sobre esse problema, que parece até sem solução, porque também não vejo solução para o caso. Porém, um alerta – até falei com o Presidente agora – que gostaria de trazer nesta noite e enviarmos um ofício ao Provedor da Santa Casa, Sr. Otacílio, para que alguma coisa seja feita. Para terem uma idéia da situação, agente acaba ficando a par quando usa a Santa Casa. Estou ali com minha sogra já há quase um mês, internou, saiu, internou de novo, operou e agora está em recuperação; passei a freqüentar a Santa Casa e é um problema gravíssimo. Eu já fui enfermeiro, trabalhei muito anos em hospital, conversei com uma enfermeira agora a tarde, perguntei como isso é possível. Ela respondeu que o médico disse ser um problema psiquiátrico; mas é um absurdo. Na mesma ala onde tem senhoras como a minha sogra, de sessenta e tantos anos, e tantas outras, com tantos problemas, recuperando de uma cirurgia, velhinhos ou jovens numa pós-cirurgia, pessoa com problemas cardíacos, que eu vi um amigo meu lá com problemas sérios cardíacos, não pode passar por problema nenhum a nível emocional, precisa dormir, precisa descansar, como todo doente precisa repousar; e a gente vê, na mesma ala, uma pessoa – que é até um caso conhecido na cidade, que a polícia baleou – com dores alucinantes, gritando a noite inteira, ameaçando – fui informado, mas não vou falar o nome, claro – a enfermeira disse que tiraram uma tesoura dele, que não sabem nem como ele conseguiu; agrediu a enfermeira, pronto a agredir outros enfermos ali nos corredores, porque está em crise de abstinência de drogas, pois era usuário de craque; mas está no mesmo hospital, compartilhando do mesmo quarto com outros doentes de várias doenças, intestinais, cardíacas, velhinhos que estão ali precisando respousar. Perguntei à enfermeira: é assim que funciona? Não tem solução para esse caso? A resposta dela foi: 'É problema psiquiátrico, tem ele e mais um outro'. Não sei a solução, se o Sayão é obrigado a abrir uma vaga para um paciente desse, para onde enviar. De uma coisa eu sei, não sei como os médicos suportam aquilo, como que mantém uma pessoa junto com outros doentes, de problemas diferentes. Não se eles não têm para onde enviar, por que não é feito nada. A Lei de Trânsito não permite buzinar sequer na rua, e ali dentro uma pessoa naquele estado. Realmente, é terrível. São noites sem dormir. Parece que o Jóia também está com parente lá e também reclamou que não consegue dormir. Acho uma injustiça tremenda; alguma coisa tem que ser feita. Então solicitei mandarmos um ofício ao Provedor pedindo uma providência; não sei qual, mas é algo tremendo o que está acontecendo ali, é uma realidade; conversei com uma enfermeira e houve uma tentativa de agressão às enfermeiras e é algo que eu também ouvi; eu ouvi os gritos dessa pessoa, que grita o tempo todo. Quando o Ver. Almiro falou, eu me lembrei dessa realidade que eu pude até ver e ouvir os gritos dessa pessoa, que fica gritando dia e noite, que não dorme e não deixa ninguém dormir. É realmente terrível a situação. Sem falar em Pronto Socorro, que você chega lá e vê a situação calamitosa, difícil. Porém, não sei da solução; pelo menos enviarmos um ofício pedindo que, dentro do possível, o Sr. Provedor faça alguma coisa; pelo menos darmos um alerta a ele de que estamos cientes deste problema que está ocorrendo ali”. Com a palavra, o Vereador Malachias declarou: “Pedi a palavra para ler sobre um pedido de informação, de acordo com a denúncia do nobre colega Pavão, que estava no lugar do nobre colega Sinotti, a respeito daquelas terras que foram tiradas do Aeroclube, daquele terreno que foi visitado por alguns Vereadores. A SAEP diz que 'realmente a Prefeitura e a própria SAEP, nestes últimos meses, utilizaram 1350 m³ de terra medidos no corte, sendo que, para isso, foram utilizados sete caminhões, uma pacarregadeira e uma retroescavadeira'; e 'a terra também foi utilizada para manutenção de redes, de recape de asfalto, com volume não expressivo'. A respeito daquela denúncia de que foi usado caminhões de sábado e domingo, eles dizem que 'o serviço no interceptor do Córrego do De Bem, excepcionalmente, foi realizado em quatro finais de semana'. Ainda, ironicamente, diz aqui: '... pois, logicamente, se fosse durante a semana, prejudicaria o setor de manutenção'. Sei lá! Também diz aqui que a quantidade de máquinas e caminhões utilizados reduz o custo operacional justificando o serviço no fim de semana. 'Conforme relato nos itens acima, tanto a SAEP como a Prefeitura retiraram terra do local, como também mencionado nos itens acima a utilização pelo SAEP se restringe basicamente à manutenção de redes. Por se tratar de manutenção e obras públicas, o povo de Pirassununga foi beneficiado com essas terras', não sei no quê – disse o Edil – 'Não temos projeto definido para a área em questão, o que compete à Secretaria de Planejamento'. Aí, nesta página diz: 'Excelentíssimo Sr. Presidente, em atendimento ao ofício de 26 de maio, constante do protocolado 1661/2004, encaminhamos a esta comissão cópias reprográficas numeradas de 6 a 8'. Aqui só tem a 6 e a 8; a 7 não tem aqui. Continuando: '...manifestação da Superintendência do SAEP a respeito e colocamo-nos à  inteira disposição para demais informações'. Se forma uma lacuna de praticamente de 20 mil m² de retirada de terra durante alguns anos e a gente recebe uma resposta desta, acho que, como Presidente da Comissão de Meio Ambiente deste Legislativo, é preferível, às vezes, nem participar. Essa resposta acho que não satisfaz”. Aparteou o Vereador Belloni: “Acho estranha não tirarem terra aqui perto do Córrego do De Bem, onde poderia achar um local pra tirar; não usar o caminhão trazendo essas terras, cortando toda a cidade. Pra fazer o que fizeram lá em cima, poderiam ter feito aqui perto; gastava-se menos”. Contra-aparteou o Vereador Edson Sidnei Vick: “Com relação a toda essa situação, como é que fica a questão do impacto ambiental naquela localidade? O SAEP não especifica e não fala nada a respeito com referência a esta situação. E quando Vossa Excelência coloca e que fala que está faltando o item nº 7, sete é conta de mentiroso”. Retomando a palavra, o Edil Malachias disse: “Aí é que está o problema; além de faltar esta página, diz aqui: '...respondem as questões formuladas pela Câmara Municipal'. Ainda a resposta se diz convincente”. Em seguida, usou da palavra o Vereador Antonio Tadeu Marchetti, a respeito do Projeto de Lei nº 67/2004, de permuta: “Não sei o motivo do adiamento se, nas próprias palavras do requerente está dizendo que é um bom negócio para a Prefeitura. É um prédio que tem hidromassagem, churrasqueira. O que vai fazer com isso? Poderia responder o seguinte: nossa Prefeitura poderá fazer doação à entidades filantrópicas do nosso Município. Poderá e deverá fazer isso. Então, se nas próprias palavras deles disseram que é bom negócio, por que não ser aprovado hoje; por que estender para mais uma semana, que com certeza será aprovado. Eu pediria aos nobres pares que realmente analisassem essa permuta, porque realmente é um bom negócio. Ninguém vai querer esse terreno ao lado do Clube, a não ser o Clube. Então, como é um bom negócio, vamos aprovar rapidamente”. Com a palavra, o Vereador Alessandro Pedro Marangoni colocou sua posição com relação ao Projeto de Lei nº 67/2004: “Meu voto está definido. Entendo que analisei a questão e, se houver o requerimento de um Vereador pra fazer o adiamento por uma sessão, não vejo nenhum problema, porque meu voto está definido. Meu voto será para que a permuta seja efetivada pelo Município. Portanto, se houver pedido para o adiamento, pra mim não há problema, porque significa que os Vereadores querem apurar melhor a questão e vejo que há todo direito para isso. Independente de ser aprovado ou não esse adiamento, meu voto está definido e será favorável à permuta”. Neste momento, assumiu a direção dos trabalho o Vice-Presidente, Vereador Antonio Tadeu Marchetti, o qual passou a palavra ao Edil Jorge Luis Lourenço, que proferiu o seguinte: “Está circulando na cidade o jornal intitulado 'A Verdade'; a verdade que na realidade não traz a realidade dos fatos; tentar induzir a população a acreditar em uma inverdade. A verdade, quando se quer, você coloca ela de forma transparente e trazendo todos os fatos, do princípio ao fim; não trazendo a verdade que interessa. É isso que está colocado no jornalzinho que está sendo distribuído na cidade pelo cassado prefeito João do Sal. Não sei; talvez estudaremos e viável uma resposta, ou melhor, a verdade verdadeira à nossa população, estampando, na realidade, tudo que vem acontecendo a partir do momento da denúncia desta Casa à Promotoria, o que está ocorrendo na esfera judicial, o que já ocorreu na esfera judicial e, para novidade para a Imprensa, que ainda não tem, eu tenho uma cópia e fornecerei depois a vocês, do Superior Tribunal de Justiça, onde o ex-Prefeito relatou nesta semana, no final de semana passado, quando foi numa emissora desta cidade, dizer sobre o seu informativo 'A Verdade', de que estava aguardando uma decisão da estância superior. Só para abreviar o que relata a decisão do nobre Ministro Franciule Neto, ele perdeu mais uma. Não cansou de perder aqui no Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, foi pleitear em Brasília; foi pleitear mais uma derrota. Talvez precisamos levar a verdade verdadeira à nossa população, para que ela não seja enganada. Para mim, este já era um assunto passado, ultrapassado. Infelizmente, em períodos de eleição, políticos, ou melhor, politiqueiros, vêm tentar induzir a população a erros, a fatos controvertidos. Com relação ao Projeto aprovado já em primeira discussão, de permuta de imóvel, também não tenho procuração, não tenho interesse de nenhum lado; mas, quando se discute uma permuta, não posso colocar valor. Se este Projeto tem no seu bojo avaliações por peritos e essas avaliações não foram contestadas, então é um projeto que não pode ser discutido valores; os valores ficaram demonstrados na perícia técnica, a qual não cabe a nós discutirmos. Se duvidarmos ou não acreditarmos na perícia, aí sim teríamos que ter denunciado os valores ali colocados e aí sim a Câmara deveria tomar uma outra posição. Quando se fala que a Prefeitura poderia pegar os R$ 400 mil que vale aquele imóvel, me desculpem os nobres colegas que me antecederam e defenderam a venda do imóvel, mas eu tenho que colocar o seguinte: o imóvel não está sendo vendido. Quem tem R$ 400 mil para investir num imóvel, tem que ser pessoas bem de vida, que querem um imóvel realmente com certas regalias. Então, vejo que para a Prefeitura, a casa que tem sauna, piscina, uma casa muito mais fácil de ser alienada por R$ 400 mil do que um terreno, num local impróprio hoje pra se construir moradia ou qualquer outro tipo de investimento. Então, muito mais fácil se alienar a casa a ser permutada do que o terreno onde hoje aloja ainda a Guarda Mirim, que está em fase de extinção e a ex-Biblioteca. Vejo que para o Clube Pirassununga seria indiferente se a proposta fosse em sentido de venda ou de permuta. O próprio Clube tem interesse e já que as casas são em valores quase que idênticos, o Clube está pagando até mais do que valeria e pagaria por aquele terreno. Agora, só coloco uma situaçã; e se colocasse para ser vendido aquele imóvel e o Clube falasse assim: por mudança de A ou B, ou desinteresse, o Clube falasse que não quer mais. Aí, o Município iria engolir aqueles barracões velhos? Ou demolir e construir naquele local, onde sequer estacionamento existe, novas secretarias, novas acomodações. Então, acho que não vejo novidade, até porque se fala em adiar é porque não é viável a permuta; se não acha viável a permuta é porque vai votar contrário; pra votar contrário ou favorável, acho que o Projeto deve ser levado à discussão e votação nesta noite”. Após reassumir a Presidência, o Vereador Jorge Luis Lourenço consultou o Sr. Secretário se havia Vereadores inscritos. Não havendo mais Vereadores inscritos e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Decreto Legislativo nº 06/2004, de autoria do Vereador José Nilson de Araújo, que visa conceder ao Deputado Estadual Vanderlei Macris, o título de Cidadão Pirassununguense. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Discussão e Votação Única do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei nº 29/2004, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que visa autorizar o Poder Executivo a criar o “Programa Municipal de Equoterapia”. Rejeitado o Veto por doze votos (12 x 0); 03) – Discussão e Votação Única do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei nº 31/2004, de autoria do Vereador Alessandro Pedro Marangoni, que visa autorizar o Poder Executivo a implantar o “Programa de Saúde Auditiva” para a população do Município de Pirassununga e dá outras providências. Rejeitado o Veto por doze votos (12 x 0); 04) – Discussão e Votação Única do Veto Total aposto pelo Executivo Municipal ao Projeto de Lei nº 32/2004, de autoria da Vereadora Cristina Aparecida Batista, que visa autorizar o Poder Executivo a criar o “Programa Jovem Jardineiro”, destinado à formação de adolescentes residentes no Município e dá outras providências. Rejeitado por doze votos (12 x 0); 05) – Segunda  Discussão do Projeto de Lei nº 67/2004, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a promover permuta de bem imóvel. Em Questão de Ordem, o Vereador José Nilson Araújo requereu o adiamento do Projeto em pauta por mais uma semana. Colocado em votação, seu pedido foi rejeitado por nove votos contra três (9 x 3). Requereu pois, que fosse votado nominalmente, sendo o pedido aprovado por unanimidade. Realizada a votação nominal, verificou-se o seguinte resultado: Vereador Edson Sidnei Vick: “Sim”; Vereador José Roberto Malachias Ferreira: “Sim”; Vereador Antonio Tadeu Marchetti: “Sim”; Vereador Alessandro Pedro Marangoni: “Sim”; Vereadora Cristina Aparecida Batista: “Sim”; Vereador José Nilson de Araújo: “Não”; Vereador Almiro Sinotti: “Não”; Vereador Flávio José Santos Pinto: “Sim”; Vereador Valdir Rosa: “Sim”; Vereador Paulo Roberto Ferrari: “Sim”; Vereador José Belloni: “Sim”; e Vereador Hilderaldo Luiz Sumaio: “Sim”. Assim, o Projeto de Lei nº 67/2004 foi aprovado em segunda discussão e votação nominal por dez votos a favor e dois votos contra (10 x 2); 06) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 57/2004, de autoria do Executivo Municipal, que visa estabelecer as diretrizes a serem observadas na elaboração da Lei Orçamentária do Município, para o exercício de 2005 e dá outras providências. Retirado da pauta dos trabalhos ante a ausência de pareceres das Comissões Permanentes da Casa; 07) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 68/2004, de autoria do Executivo Municipal, que dispõe sobre retificação de rubrica na Lei Orçamentária para o exercício financeiro de 2004, a de nº 3236, de 29 de dezembro de 2003.  Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à justificativa do voto ao Projeto de Lei nº 67/2004. Justificaram os votos os Vereadores: Edson Sidnei Vick, Almiro Sinotti, Alessandro Pedro Marangoni e Valdir Rosa. Usando da palavra, o Vereador Edson Sidnei Vick declarou: “Longe está este Vereador de querer aproveitar-se da oportunidade de ser um ano de eleições, mas queremos justificar nosso voto no seguinte sentido: da análise que fizemos, não só observando os procedimentos inseridos no Projeto através de documentos, mas também pela situação e avaliação que verificamos com referência ao imóvel da Prefeitura localizado ao lado do Clube Pirassununga e com referência a esse outro imóvel localizado quase que numa área nobre da cidade. Como estamos também e atuamos neste tipo de mercado, a gente procurou fazer essa análise dentro dos critérios que estão estabelecidos ou que são estabelecidos dentro da nossa profissão. No modo der pensar deste Vereador na área profissional, chegamos à conclusão que é muito importante ou de melhor valor para o Município a troca ou a permuta com esse imóvel que está se realizando, por razões outras que já foram colocadas aqui e que não leva, não é importante inclusive este Vereador colocar, porque já foi colocada a situação. Apenas estou fazendo minha colocação no sentido de avaliação pura, sincera e, se houver necessidade de, amanhã ou depois, ser fornecido por este Vereador um documento profissional neste sentido, também fornecerei”. Justificou o voto em seguida o Vereador Almiro Sinotti, dizendo: “Quero justificar porque sou contrário. Acho que as pessoas não estão entendendo o que estou falando, o meu pensamento. O que pedi é que mudasse o dia da votação para eu procurar o advogado da Câmara e saber se o que eu queria fazer era viável ou não; vocês não deram nem chance para nós. Estou assumindo hoje e vocês não deram nem chance para que eu colocasse minha explanação; se o advogado da Câmara falasse que isso pudesse ser colocado em licitação, eu discuto com qualquer um na Câmara que o prejuízo foi total. Se um dia pudesse colocar e ver se esse projeto pudesse ser passado por uma licitação e o Clube pagar à Prefeitura, com regulamento, eu discuto com qualquer pessoa que a Prefeitura foi prejudicada. Não é prejudicada em dinheiro, não. Ela não atende à necessidade de secretaria; ela atende a necessidade de uma secretaria só. Se passasse o meu pensamento e o pensamento do Nilson, nós faríamos seis ou sete secretarias com esse dinheiro. Acho que ninguém aqui pensa em administração; acho que não sabem o que é fazer com que a Prefeitura tenha lucro com isso. Vocês não deram chance para nós. Vocês me perdoem, mas eu fico chateado”. Com a palavra, o Vereador Alessandro Marangoni justificou seu voto: “Antes do requerimento do Vereador Nilson eu havia dito que votaria desta forma. Já tenho meu pensamento, já tinha meu voto, mas acho que os Vereadores tinham todo o direito de estarem verificando melhor a situação, pedindo uma semana de adiamento, o qual não teria nenhum prejuízo para se fazer a permuta. Por isso votei favorável no requerimento do Vereador Nilson, entendendo que existe esse direito por parte dos Vereadores. Poder-se-ia aguardar mais uma semana, mas o meu voto já estava definido favorável à permuta. Votei analisando todas as posições tomadas, as palavras do Vereador Valdir Rosa, Nilson, Almiro, de todos aqueles que usaram a palavra. E este Vereador já tinha sua maneira de pensar e ver este Projeto. Entendo que a Prefeitura, no que se refere ao patrimônio, ganhou na noite de hoje, em detrimento daquele que está indo para o Clube Pirassununga”. O Vereador Valdir Rosa declarou o seguinte, em sua justificativa: “Nossa obrigação era aprovar ou rejeitar este Projeto de Lei. As obrigações agora do Poder Executivo: dar a melhor destinação àquele prédio que eles receberam. Compete ao Prefeito agora fazer as devidas adaptações para que aquele prédio tenha a melhor utilidade possível. Compete a nós agora a fiscalização. Mas o que será feito, da maneira que será feito, como ele será adaptado, já não é função nossa. Entendo que foi feito um excelente negócio para o Município, ou seja, Prefeitura pela população de uma maneira geral. Não tenho procuração do Clube Pirassununga; da população sim. Não sei também se este valor – tanto se falou em R$ 400 mil – às vezes, algumas pessoas ficam um tanto quanto assanhadas. Gostaria apenas de deixar congratulações ao nosso Corpo de Bombeiros que, durante esta semana, fez um trabalho extraordinário quando um caminhão caiu dentro do Rio Mogi. Além do que, o Resgate está fazendo um grande serviço pela nossa Central de Ambulância. Parabéns ao nosso Corpo de Bombeiros”. Não havendo mais Vereador inscrito e nada mais havendo a tratar, a Presidência  deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada. 



